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R E S U M O 
O presente estudo baseou-se numa hipótese substan.-
·tiva a qual antecipava que: "ê. 1.mpoJt.ta.n.te. pa. Jta. o p1.a.n1.iita.
o conhe.ci.me.n.to da.4 po.te.nc1.a.l1.da.de.4 do 4e.u coltpo". A pesquisa
foi desenvolvida de forma· descritiva, através' da análise do
material de consulta que serviu de referencial. para a funda­
mentação. 
Como instrumento de medida · foi adotado um. questio­
nário, o.qual, tendo sido respondido por professores de pi­
ano, _intérpretes·, alunos em nível de graduação e pós-gradua­
çao, serviu para ·sondagem de opiniões sobre o terna abordado . 
no estudo. 
A principal conclusão_ do trabalho que engloba uma 
· série de preocupações sobre a consciência corporal· tanto no
ensino-aprendizagem quanto na execução instrµrnental, é a se-
• 
guinte: qualquer atividade, na qualidade de humanos, inclu-
sive pianística, pressupoe uma atuação preponderante daquilo
que consideramos corpo. Por isso, a conscientização desse





A B S T R A C T 
The'present study was based on a substantive hipo­
thesis, whiçh antecipated that "..Lt ..l.6 -lmpo1t.tan.t 601t the. p-<..­
n..l.&.t, the. h.nowle.d g e. o 6 the. ·pote.nc...lal..l.t..le.6 o 6 h).,.6 body". 
The research was developed on a descriptive forro by 
the analysis of ·the studied material, which proved to be ref­
erence for the following staternent. 
It is been adopted, as an instrurnent of rneasurernent, 
a. questionary to search the opinions about the focused therne
on the "study, which h�s been answered. by piano teachers' pi-
. . 
anists, and students,of piano in different levels of gradua-
tion. 
The rnain conclusion of the work, that ernbraces a se­
. ries of preocupations about the body conscience in piano-teac12_ 
·ing-apprenticeshi"p and in instrurnent execution, is this: Every
activities in the quality of hurnan beings, -including the pi-
anistie one, needs an effective performance by what we con­
sider body, because being conscious of this sarne body, sends
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O homem teve a vontade e se empenhou para fazer a 
História. A vontade de saber sobre as .coisas, pensá-las. A 
desobediência, para quem conhece a História, é a virtude es-­
pecifica do homem.Foi pela desobediência que ele progrediu. 
Pela desobediência e pela revolta. 
Nessa corrida pela evolução ele elegeu algumas coi­
sas para ignorar outras, não suportando o peso do compromis­
so de sua própria aceitação. Como a arte está na História e 
reflete também esse compromisso, o realizar artístico parece 
· depender do compromisso intencional do artista em relação à
vida -- à história da sua vida.
O músico-intérprete tem que mi.xar a sua história com 
a da obra de arte para relacionar-se, ou seja, conciliar a 
·tutelação de conceitos a que se submeteu e as- desobediências
ocasionais aos mesmos para participar da unidade na realiza­
çao musical. Por outro lado a matéria musical é transmissí­
vel e passa pela ordem criteriosa de cada educador, nem sem­
pre coincidindo com a de outros educadores, numa disputa que
degenera o tônus individual dificultando a busca de uma uni­
dade.
Segundo Copland (1974), empreender a busca de enxer­





uma busca do "sentido de continuidade". Assim, uma forma é 
· recriada nao por uma visão de corte rápido e volta a carga 
emotiva, mas pelo sentir total e contínuo do começo ao fim 
da ação musical. Agora, é tal exigência compatível com o que 
pode ser feito? O material humano, o corpo do intérprete es­
. tá· apto, aberto, livre para transitar nas quase vivências que 
o visto de .Mefisto permite? Existe um muro de acomodações e 
tensões na história de cada .ser • 
. Na ,jornada empreendida pela h�anidade, passando com 
extrema rapidez para o estágio moderno de sua evolução, o ho­
mem conheceu também os problemas e as.perturbações inerentes 
a essa mutação. Ele passou a ter. um corpo ., esquecendo-se de 
···que é um corpo. E hoje, multidões .disputam . espaço e vez em 
. . 
locais determinados.para.forçar um corpo qtie durante muito 
tempo foi esquecido, querendo recupe.rar esse tempo, se ati­
ram aos pesos e expressões tais como.: forçar, tensionar. ·oue. 
forma é essa? Por uma estética corpora_!, estática, às· cus­
tas· do embrutecimento. 
· A. execução pi.anística es
.
tá diretamente relacionada 
com o domínio do movimento. Ao domínio do som cor.responde o 
domínio do movimento que o produz. Não no .sentido do seu ra-
ciocínio, mas na sua presença· "Sinta �eu� movimento�, pa�e 
de pen�a� n.e..le.�" (Dychtwald, 1984). 
Para as. correntes · tradicionais do ensino do piano, 
a expressão corporal que rege o movimento se restringe a cer­
tas partes do corpo, separando-os em pedaços • . Mesmo com mo� 
mentânea eficiência, fruto talvez do exerc.ício da teimosia a 
. que se refere Bertherat (1982), ou seja, do adestramento cor­
poral a que os pianistas são submetidos, essa · separaçao nao 
í 
. • 3 .  
anula a dependência de uma parte com o tqdo. Além disso, o 
que é realizado exprimindo apenas. outra imagem não pode ter 
beleza - ser creditável - porque está afastado da expres­
são autêntica de acordo com Bertherat ( ibidem) • "Fa.ç.a. como eu 
6a.ç.o .6-e você 6.lzelL o que eu ·6.lz" avisa Alexander (in Gelb, 
1987). 
Os. modelos e padrões de . 
-
execuçao musical impostos 
nao levam em co.nta as. diferenças físicas de cada indivíduo. 
No caso -do aluno jovem, um corpo. em formação, essa indiferen­
ça leva à mesma cristalização de tensões, resultando em ví­
cios que, sem um auto conhecimento, uma percepção. do seu mo­
tor, ·jamais- serão revistos. 
A · consciência -corporal nasce da nao . aceitação· do 
. . 
desequilíbrio como algo .inevitável, misto de "a.u:ta cam.l4e1La.-
ç.ã.o· e· 6a.:ta..t.l.õmo"de Gelb (1987); mas sim. do "in.6:tiri:ta de vida. e 
de cu/La. e.6 pan:tâ.nea.", que conduz a retomada do equilíbrio, · 
insiste Berge (.1986). A consciência do próprio corpo, segundo 
Bertherat· (1982) é o ªfesso ao ser por inteiro, " poL.6 cblLpa 
e e.6p.l1L.l:to, p.6Zquico e· 61..6.lco, e a.:tê. 601Lç.a. e 61La.queza. 1Lep1Le­
.6en:ta.m nã.a a. dua..t.ldade do .õelL ma.6 a .6ua. unidade". 
Formulação da Situação-Problema 
Do que foi apresentado na Introdução do trabalho 
surgiu o seguinte questionamento: 
- No estudo do piano, o conhecimento das potencia­
lidades do seu corpo é importante para o intérp�ete? 
Objetivo do Estudo 
Este trabalho visou, fundamenta1mentê, a pesquisa 
r 
4. 
de referenciais bibliográficos.de pessoas ligadas ã ativida­
des corporais -- teóricos, terapeutas, praticantes e profes­
sores� e, eventualm�nte, intérpretes, teóric9s, professo­
res e críticos da área musical. Sugerindo · uma integração 
maior entr.e a questão musical e a questão corporal. 
Importância do Estudo 
Foi constatada a: quase inexistência· - nos meios 
acadêmicos pelos quais passamos .. - de material. literário es­
pecifico para a consulta deste trabalho . . Sendo assim, consi­
deramos de grande lmportância uma . pesquisa .que a.borde, de 
algum modo, a sistemática da utili
.
zação do corpo na execução 
instrumental. 
Del�mitação do Estudo 
A pesquisa focalizou a necessidade da tomada de 
consciência do corpo para qualquer que seja . sua utiliz_ação 
perante o.estudo·e sua realização . 
• 
Hipóteses· 
Antecipa-se. que é importante para o pianista o 
conhecimento do seu corpo. 
Devido ã natureza descritiva deste trabalho nao fo­
ram estabelecidas hipóteses estatísticas. 
Definição de Termos 
Conhecimento das potencialidades do corpo�é o co-
- ' 
nhecimento das relaçoes de esforço entre as- partes que exe-
cutam o movimento. 
f 
t ,lmpoJt.ta.n.te. na.o a.pe.na..6 .toJtna.Jt-.6 e. c..le.n .te. da..6 vâ.Jc..la..6 
a.Jt.t.lc. ula.çÕe..6 do c.oJtpo e. de. .6e. u u.60 na. ·c.Jc..la.ção de. pa.-. 
dJtÕe..6 e.Jpa.c.,la..l.6 e. 1tZ.tm,lc.o.6, e.amo .ta.m bêm a.pe.1C.c.e. be.1t-.6e. 
do eh.ta.do de. e..6plJc..l.to e. da. a..t.l.t ude. ,ln.te.Jc.na. p!tod uz,l­
da..6 pe.la. ação co!Lpo�a.l (Laban, 1978, p. 53) • . · 
Organização do Estudo 
s: 
O. Capítulo I apresenta o Problema com as seçoes cor­
respondentes. 
·o Capítulo II é destinado. à Fundâmentação ·Teórica 
contendo Revisão de Lit�r�tura. Dev ido .às peculiaridades do 
· estudo este trabalho .não .apresenta -as Revisões de Musicogra­
fia e de Fonografia. 
O Capítulo III reserva-se à Metodologia que foi u­
tilizada na pesquisa. 
o.capítulo IV diz respeito à Análise.e Discussão dos 
Resultados. 
O Capítulo V apresenta as Conclusões e Recomenda­








Neste capítulo examina-se o material de consulta 
que serviu de referencial te6rico para a pesquisa realizada. 
Consta de urna única seçao: Revisão de Literatura. 
Revisãó de Literatura 
Esta seçao aprese.nta a Li ter atura correspondente 
· ao.s aspectos desenvolvi dos na pesquisa. Conceitos emitidos 
por te6ricos corporais, terapeutas corporais, professores e 
praticantes de ativ�dades corporais; e professores, te6ricos 
e j,.ntérpretes diretamente ligados a aspectos musicais, sao 
apresentados nas segl,lintes subseções: 1) Considerações ge­
rais; 2) Corpo; 3) Consciência corporal; 4) Algumas práticas 
corpoiai�; 5) Música e-corpo . 
• 
·considerações gerais 
Segundo Koellreutter (in Horta, 31-5-87) a importân­
cia social da música apoia-s� numa função social, e a pre­
sença mediadora. do artista-intérprete é fator · importante na· 
.transmissão da linguagem musical. 
Para Squeff (1 5-12-74)· a música impressa em parti­
turas nao passa de urna série de convenções."A mÚ.6,i.c.a. ê ·Jtea.R.­
me n�e .6ua. exec.u�io" (ibidem). 




notação e ·sua linguagem, mas a prática, . sõ o exemplo vivo 
pode transmiti-la. 
Analisando a questão da execuçao, Tinney (in Horta, 
27/6/86) ressalta a importância da técnica nos grandes ar­
tistas, mas sobretudo ".6 a.b e..Jt pito j e...ta.Jt a. pltÔ plti.a. pe.lt.6 o na.li.da.­
de na. mÚ..61.c.a.", visto que o gosto do ouvinte cria cada vez 
mais pressão nos intérpretes. 
Essa pressão, segundo Cotten (in Maria, 28-8.:.86), co­
loca uma distância entre ·o que é idealiz.ado. e o que .o públi­
co ouve. Se antes ele tinha uma atitude de insegurança, hoje 
procura dividir alguma coisa com a platéia. "Eu . .t,ou um ve.n­
ded
.
alt de. e. moç.ã.o ••• " (ibidem).· 
Em Berge (�986} os gestos deveriam traduzir nossas 
emoçoes mais essenciais das quais temos vontade de parti-
1.har ,· ao invés dos. poucos vestígios daquilo que. nao contro­
lamos. 
Conforme Laban (1978).-, esses gestos podem nao so ca­
racterizar um estado c\,e espírito e uma reação passageira, co­
mo também "cr.t.1ti . bu.to.6 e.o n.6.ta.n.te..6 da. pelt.6 o na.li.da.de. " (p.20). Co­
loca ainda que além de reconhecer a natureza das qualidades 
e de compreender. as estruturas e suas sequências,o homem tem 
a possibilidade -de alter ar esses gestos e em;iquecer seu vo­
cabulário corporal através do treinamento consciente • 
. Corpo 
Corpo (in Magnum Lexicon, 1867) do. latim corpus: 
o corpo, a carne, e qualquer substânc�a sensível. 
PaciorniK (1975) diz que corpo e a " pa.1t.te. ma..te.Jt..i.a.l 
de. um ho me m ou ou:tJto a.n..i. ma..l, v..i.vo ou motc.:to. Pô11.ç.ã.o de. ma.te-
í 
8. 
1c.,la.. Po1t.ç.ã.o ma.,lo1t. de uma. e.6.tJtu.tuJta." (p ·1?1) . 
Em Bruhns (1968). o homem tem o seu corpo e o ani-
mal é o seu corpo. 
Para Medina (1987) "nã.o .temo.6 um c.01c.po; a.n.t e.6 , no.6 
1:iomo1:, o no1:,1:,o c.oll.po" (p. 12). 
Conforme Bertherat (1992), somos o nosso. corpo. "So­
mo1:, o que pa.1c.ec.emo.6 .6ell.. No.6.60 modo de pa.1t.ec.e1t. e no.6.60 modo 
d e 1:, e1c. " ( p • 13 ) • 
Alves (in Bruhns, 1968) afirma que o corpo é produ­
to da educação. 
Rahilly (1978) considera o· corpo nao somente na sua 
forma definitiva, mas também no seu desenvolvimento. 
Dychtwald (1984) relaciona o desenvolvimento com os 
sentimentos, visto que animam a formação. do corpo e acabam 
"v,lc.,la.do.6 e a.p1t.,i..6io na.do.ó · den.t!to do pJLÕ pll.i.o te e.ido do c.o!tpo" 
(p. 36). 
Medina (1987) afirma que: 
A noç.ã.o vulga..tr. · do ·c.oll.po humano· .tr.e:c.ebe .a..6 me.6ma..6 1.n-
6.luênc.la..6 �a.le.6,lc.a..6 do vi..tr.u.6 que divide �.6 c.1.ênc.i.a..6. 
Ao .tenta.Jt expli.c.a..tr. .toda..6 a..6 .6Ua..6 di.men.6Õe.6, o homem 
1:,e· 1c.eta.lha. em dua.-0, t1t.ê1.i ou qua.t.tr.o pa.Jtte.6 e depo,l,6 .6e 
to1r.na. inc.a.pa.z de pe1r.c.ebe1t. a. to.ta.l,lda.de em que ela.6 
.6e Jr.ea.l,lza.m (p. 42). 
Consciência corporal 
Para Gambier (1980): 
A .c.on.6c.iênc.1.a. nã.o ê. uma. 6unç.ã.o .61.mple.6 e .6-<.m uma. ·c.om­
bina.ç.ã.o de um g1ta.nde númeJto de a.ti.vi.da.dei:, do .61.-0.tema 
ne.tr.vo-0 o que peJtmi..te a e.6.ta da.Ir. uma .6-i.gni.61.c.aç.ão e, po.tr.­
.ta.nto, uma. .tr.e.6po.6.ta. a.p1top1ti.a.da. a v51ti.a..6 ei:,t,lmula.ç.Õe.6 
v,l1:,ua.i.6, a.udi.ti.va..6 ou .tãtei..6... S e1r. c.on.6c.ien.te, na 
1r.ea.l,lda.de
L 
é 1r.ea.lmen.te pode1t, no i.n-0.ta.n.te p!te.6 ente, 
p1r.oc.ede1r. a. a.n5li..6e do vi.v,ldo, p1r.ojeta.1t-.6� no 6utu1r.o, 
1:,Zn.te.6e .6ob1t.emodo .t1r.i.bu.ti1r.,la. da. .e61. c.iênc.,la. ,lntelec.� 
.tua.l, da. �.6:t.Jtu.tuJta. da pe1t.6onalidade, da. d,lnamogêne.6e 
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Segundo Medina (1987} consciência e entendida como "ou-
t.a.do pelo qual O c.011..po 11..ec.e be a. p!tÔplU.11.. ew.t.ê.nCÁ.a.. e tudo O mw que ew­
te" ( p .  2 3) • 
Mautner (in Dychtwald, 1984) afirma que a consciência 
pressupõe não só a presença simultânea das partes da estrutura 
mas· também a hierarquia que rege essa estrutura em cada momento . . 
Conforme Laban (1978), se o homem tem a capacidade de 
compreender a natureza das qualidades e de reconhecer os ritmos 
. . . 
e as estruturas de suas sequências ele leva a vantagem de poder 
alterar seus hábitos, mesmo em condições des favoráveis, através 
do treinamento consciente. 
Podemo.ti O b.6 vr..va.11.. .6 e. a.6 pU.6 Oa.6 .6 e. e.n;tJz.e.ga.m ou nã.o M 1) 01!..Ça.6 a.CÁ..­. den.t.a.,ú, de pu o, u paço e. ;tempo, bem e.amo a. M,u.ê.n.CÁ.a.. na..t.u.Ml. do 
mov.i.me.n.t.o, . no .6 en:üdo de. tvr..em uma. ie.Ma.cãa c.011..poll..a.l dei..a.6, ou 
.6e lutam c.on.t.Jta. um OU mw dU.6U na..t.oJtU polt me.ia de. uma. Jte.-
. .6.ú.t.ê.nCÁ.a.. a;üva. a. ei..u ( ibidem p. 51 ) • 
A fluência é influenciada pela ordem em gue sao aciona­
das as partes do. corpo (ibidem). 
Na opinião de Bianchi (1984) a tomada de consciência do 
corpo é o ponto de partida para todo conhecimento integral, se­
ja do ponto de vista cÜl tural, seja em· relaç_ão a atividades co­
tidianas comuns. 
De acordo com Medina (1987) o verdadeiro conhecimento so 
é adquirido quando dissolvido no corpo. 
·Berge (1986) insiste na necessidade de saber di ferenciar 
cada um dos segmentos do corpo para chegar a "uma. urúda.de. de 
a.ca.o c.011..poll..a.l a.o mumo tempo 11..e.c.e.p.ti.va. e en..i.c.a.z" ( p. 6 3) • 
Consciências dos limites Mitchell e . Dale (1_984) 
10. 
determinam que qual,quer atitude do ponto de vista corporal 
deve sempre considerar o tipo de atividades é a amplitude 
da ação. 
Para. Dychtwald (1984) a eficácia do desenvolvimento 
pessoal consiste no respeito contínuo dos limites de si mes­
mo. 
O que ocorre comumente, acrescenta Medina (1987) é 
que conhecendo nossas limitações e deficiências, dificilmen­
te as revelamos "-temendo pe.tr.de1t -te1t1teno _na. a.c..i1t1ta.da. c.ompe-t.i-.. 
ci� que -0.e e-0-ta. belec.eu en-t: Jte a.-0 pe-0-0oa.-0" (p. 21). 
· Por outro. lado., quem _se dá . mais,.· oportunidades de 
tornar-se consciente, mai� capacidade terá. de alter ar cons­
cientemente os fluxos e ritmos de sua vida, completa Dycht­
wald (1984). 
De acordo com Bertherat (1977), ao tomar consciên­
cia ·de um movimento desajeitado ou. que i�obilize uma· parte, 
o corpo experimenta um sentimento desagradável .• Não se pode, 
segundo ela, "enc.a.1tn.iç.a.1t pa. Jta. a. e.  e1t-t<L1t" ( p. 2 O 3) • 
Para a.autora é mais importante errar e, através 
desse erro, descobrir o que o corpo ainda nao pode fazer ou 
o que o corpo .esqueceu como fazer. 
"Oi, deca. j e.l-ta.do-0 -tem d.i1te.i-to a. -0 eu-0 e1t1to.6 c.om a. e.o n­
d.iç.io �e p1toc.u1ta.1t-lhe-0· a. c.a.u-0a." {Berge 1986, p. 70). 
Sugere Bertherat (1987) no processo de consciência i 
que se observe a simetria do corpo, seus eixos, . respeitando 
os trajetos de energia que atravessam incessantemente o cor­
po, dando-lhe.· equilíbrio. 
Segundo a mesma autora isso é feito: 
millme-t: Jto polt m.illme-t1to.· Mov.imento-0 Zn 6.imo-0 e novo-0 
• 
que., pouc.o _ a. pouc.o, po1,.6iblLl.ta.m a.o.6 mÚ.6c.u.lo.6 po.6.te.-
1t.lo11.e.1,, pe.11.de.11. um pau.e.o de. .6u.a. 6011.ç.a. e.xc.e..6.6lva., e no.6 · 
mú.tic.u.lo-6 a.n.te.Jt.ioJt.e.-6, que. nã.o c.on.6.ti.tu.em uma. Unha. c..on­
.t.Znu.a., un,lll.-.6 e. e. 11.e.c.u.pe.Jt.a.Jt. a. óoJt.ç.a. q,u.e. lhe.6 ha.via. .til- · 
do .toma.da. pe.lo.6 a.n.ta.goni-6.ta..6; ·a.o.6 pe.-6, nâdega..6, c.o-6-
.ta..6 e la.do.t, do . c.oJt.po, e.nc.on.t11.a.11. o a.polo amplo e. u.tâ­
ve.l qu.e. de.ve.11.la.m .te.Jt., · qu.e.11. voc.ê e..6.te.ja. e.m po.6iç.ã.o de. 
pê, .tie.n.ta.do ou dei.ta.do: o c.011.po va.l pa.11.a. o luga.11. . . •  
T1t.a..ta.--6e. .ta.mbêm de. a.p11.e.nde.11. a. de.t,mon.ta.Jt. o.6 me.c.a.ni-6-
mo.6 do.6 movime.n.to-6, pe.11.c.e.be.11. c.om ex�11.e.ma. p11.e.c.,lf.,ã.o e.a­
mo voc.ê·.6e. mixe.. Se.Jt.â que. voc.ê óa.z me..6mo·.o que. pe.n.6a. 
e.1,.ta.11. óa.ze.ndo?" (1980, p. 128-129) . 
11. 
Relaxamento - Mézieres (in Bertherat, 1982) afirma 
que: "pa.11.a. c.011.11.lgl11..a. óe.iu11.a.1p11.e.c.l.6a.mo.6 c.011.11.lglll. a. 11.lgide.z" 
(p. 1 30). 
·Segundo Bianchi (1984) 
O 11.e.la.xa.me.n.to ê um do.6 me.lo.6 que. o lndlvZduo .te.m pa.­
Jt.a. c.on.6e.gui11. a. c.e..6.6a.ç.ã.o da. c.onte.nç.ã.o óZ.6lc.a. (.te.n.t,ã.o) 
qu.e. o.6 bloquilo.6 p.6Zquic.o.6 podem c.11.la.11. pa.Jt.a o c.011.pó 
(p. 24) . 
Conforme Berge (1986), ".t,a.be.Jt. pa.11.a.11. e um va.l,011. c.om­
ple.�e.n.ta.11. da. a..tlvlda.de." (p. 38). 
Apregoa a mesma autora que antes de agir, é neces­
sário distender-se, vo1 tar-se para si· mesmo. Assim, com a 
musculatura em repouso, reencontra-se a respiração normal, 
sem a qual, segundo ela, não se percebem as crispações habi­
tuais nem se as superam. 
Acrescenta_ Berge (1986) que "o . 11.e.la.x_a.me.n .to e. uma. e.n­
.tJt.e.ga. pa..6.6lva. de. .6l me..6mo . a.o c.hio" (p. 34). 
Através dele, o relaxamento, os espreguiçamentos a­
liviam, distendem e revitalizam a coluna verteb�al (ibidem) . 
. De· acordo com Guimarães (19 ) os prejuizos para a 
coluna vertebral são causados, normalmente, · pelo desconheci­
mento da mecânica corporal. 
·, 
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De novo, na opinião de Berge (1986), a "vo n.ta.de Õ.v-i..-
da. de a.gút" (p. 33) restringe a atividade sem uma introdução 
adequada pelo relaxamento. 
A mesma autora afirma que é preciso também: 
lu.ta.4 c.on.t-i..nua.men.te c.on.t4a. a. idê-i..a. p4ê- c.onc.ebida. de 
que, pa.4·a. óa.ze4 bem qua.lque4 c.oi.6a., ê p4ec.L6o óa.ze.)[. 
um e-0óo4ço ••. ; o e.-0604�0 nã.o c.on.t4ibu-i.. e.m na.da. pa.4a. 
o p4oc.e-0-00 vi.ta.l do pen6a.me.n.to, e. o que não ê a.dqui­
'4-i..do no4malm e.n.te. não ê a.-06-i..mila.do po1t.que., du.te mo do, 
de-0.t4Ôi--0e. o impul-00 na..tu1t.a.l do e.6pl1t.-i...to em d-i..ll..e.ção 
a.o c.onhe.c.ime.n.to (p. 27-28}. 
Quanto ao esforço, Mitchell e Dale (1984) conside­
ram errônea a idéia de que. qualquer ·exercício doloroso faz 
bem. Complementam ainda que o exercício bem feito é acompa­
nhado por uma "6e.n6a.çã.o de 6a..ti6óa.ç.ã.à e pJz.a.zeJz." (p. 53). 
Tônus - Segundo Bianchi (1984): 
A 1t.ela.çã.o en.tJz.e. a. linha. de e.quillb1t.io e a. gJz.a.vida.de 
de.te4mina. um po n.to e-0-0 enc.ia.l pa.ll..a. o equ-i..llbJr.i.o do c.o4-
po, e-0.teja. ele e-0.tó..tic.o ou em movimento. E-0.te ponto 
6Z-0ic.o, pJz.ec.i-00, ê a. c.ha.ve pa.4a. a. c.ompJz.een-0ão do me­
c.a.ni6mo da equillb1t.io pe1t.óei.to. E-0.te ponto do equi­
llb4io va.i de..te.1t.m,t'na.1t. o que 6 e chama. de po6 .tu1t.a.. A 
po6.tu4a. de.p�nde da. ma.ne.ill..a. e.amo o indivlduo ob6eJz.va. 
e c.on.tJr..ola e.-0.te ponto do c.o4po que 6upo4.ta. o· pua de.ó­
.te c.o4po no e.hã.o (p. 24). 
Em Berge (1986) o corpo é restituído à .consci·ência· 
·pela sua presença s.imples; uma "a..tenç.ã.o 6 em e6 ó 01t.ç.o" (p •. 27) • 
Para Gelb (1987). a atenção tem sentido diferente do 
estado de tensão excessiva em que é normalmente empregado. 
Ela envolve uma consciência equilibrada, com ênfase no que é 
particularmente relevante. Assim, nossas ações p::>dem ser .res-
postas ao momento," e. 1 não 4e6 po-0.ta.-0 pJz.ede.te.4m�na.da.-0 poll.. 4e.ma.­
ne.6 c.en.te.6 de-0 pe1t.c.ebido-0 de no-0-0 o pa.66 a.do" (p. 66) • 
· ·Mitchell e Dale (1984) afirmam: "Toda.ó a.-0 a..tivida.de.6 
; 
• 
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que envolvem e.quillb }[.io óa ze.m com que 04 m �4 culo4 t }[.a balhe.m" 
(p . 20) . 
Conforme Laban (1978), "qua n..:to maio}[. a: e conomia de e.4 -
6o nço , me.no .6 apa nen .:te ê a · óadiga. Uma g}[.ande. e conomia de. e. .6-
6o nço óa z com que. o movimen to pa ne.ça. o coM� qua .6e. .6e.m e. .6 óo }[.­
ço algum" (p . 26). 
Essa economia, complementa Berge (1986) resulta de 
"ha. }[.monio .6a ne.pa n.:tiçã.o do .:tõnu.6 mu.6 cula. }[." (p. 35). 
Tensão - Dychtwald (1984) afirma que: "o can.ólito .6e. 
ma. n.i 6e. .6ta .6o b a óo }[.ma de. te.n .6ã.o" (p. 8 3 ) . 
Para Bianchi (1984) "um co }[.po �en .60 e. um eo }[.po li ­
m ita.do" (p. 24) . 
Bruhns (1986) explica que a causa da .diminuição · da 
experiência sensorial está na relação entre a insensibilida­
de e a tensão . 
O potericial físico e · mental, diz a autora, pode ser 
afetado se deixarmos de usar _urna parte do corpo. Causa rigi-
dez física e mental. 
Na opinião de Bertherat (19 8� . a rigidez é causada 
pelo uso inadequado do corpo. 
Segundo Bertherat (1986), quanto mais forte · e · mais· . 
. rígida. for a musculatura, mais dores pode causar. 
Bruhns (1986) afirma que: 
Em qua.lque. }[. momento da vida, quando o co }[.}[.e. algum ti ­
po de p }[.oi biçã.o,  de. pe. }[.igo,  .6u}[.ge. no movimento co }[.­
·po }[.al uma cont }[.açã.o, um óe. chame.nto . .. ; com �.6 .6a con­
.:t}[.a.çã.o o m Ü..6 culo pe. }[.de. a .6 ua. .6 e.n .6i bilidade., a do}[. n ão 
a.ea. b 'a (p  • . 7 O) • 
Para Dychtwald (1984) as tehs6es " eonge.lada .6 de.n .:t}[.o 
( 
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da. e.6:t1t u:t u1ta. do c.01tpo" (p . 54) restringem o fluxo da vida 
através do corpo . 
Jones (in Gelb, 1987) complementa: 
A.6 :ten.6 õ e.1.i ha. bi:t u w , que .6e. de 1.i envolv e1ta.m poit um lo n­
go pe1t iodo de :te.mpo, limitam o de..6e.nvolvime.n:to e. im­
pedem a. liv1te. e. xp1te. 1.i.6 ão da. pe.1t.6ona.lida.de.. En:t1te.:ta.n:to 
.6 e. Jt  v e.m d e. · p ito :t e.ç. ão e.m 1., i:t ua.ç. õ e. 1.i  e.m que., a. e.  e. Jt:ta.da. o u  
e1t1tada.me.n:te., a pe..6.6oa. .6 �n:te. -1.ie. v ulne.1tive. l ó u  in c.om ­
pe:te.n:te. (p . 40) .  
Na opinião de Bertherat (198 2 ) só a atividade pode 
desenvolver a consciência corporal . Mas nao da atividade re­
petitiva, mecânica, do mesmo movimento . 
Para a autora: 
i..6.6 0 .6 Ô  .6e.1tve. pa. Jta. e xe.1t c.i:ta.1t a· :t 'e.imo 1.>ia., p a.Jta.  no.6 em­
b1t u:te c.e1t . O mov i.me.n:to .6 0  .6e.1tve. e.amo ne.ve.la. ç.ão de. n Ô.6 
me.6mo.6, qua.ndo :tomamM c.on.6 c.i. ê.n c.i.a. do modo p elo qu.a.l 
e.le .6e. Jte.a.l i.za. õ u  n ao (p . 86-87) . 
Algumas práticas corporais 
Bruhns (1986) sente a necessidade de recuperar a 
sensibilidade, de formar uma consciência interna através de 
exercícios que soltem a musculatura; assim, no momento em 
que tomamos contato com nosso corpo, abrem�se as possibili­
dades de uso desse mesmo corpo . 
Para Bertherat (1987) o importante· é fazer com que 
as práticas conscientes integrem mudanças cotidianas na inte­




Segundo Be�therat (1987) a antigi-
r 
- , 
u.m :t1t..a. b a.lho álr..d u.o, qu.e. pode. :t1t..a.n .ti :to 1t..na. 1t.., p !t..o v o c.a.Jt Jt e.a.­
ç.õ e .ti  viole.nta.J • • •  Se.u ob je.t ..i.vo ê :to1t..na. 1t..  c.onJc.ie.nte. .ti 
a..t, do1t..e. .t, mu.tic. u.la. 1t..e.� p 1t..0 6u.nda. .ti, e. po!t.. ve.ze.4 anti ga .ti, 
que e4tã.o 4 ,l:tu.a.da.J 601tç.04a.me.nte. na. pa. Jt..te. p Mt e.JtioJt do 
co1t..po, na. e.a.de. ia. c.ont .Z.n u.a. de. mÚJc.ulo.ti qu.e. va i da. pla.n­
:ta. d04 p e.ti a.t ê O c. Jt..ân io, que. .tiã.o a. c.a.u.t,a. de. toda. de. -
60 1t..ma.ç.ã.o c.0 1t..po1t..a.l, e.xc.e.t u.a.ndo a. -6  m u.t ..i.la.ç.Õe. .ti _e. de. 60 1t..� 
ma.ç. õ e .ti  c.o·n g  ê.n ..i.:ta. .ti  ( p . 64) • 
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Sandroni (in Loureiro, 29-10-86) afirma que a anti­
ginástica exercita músculos não utilizados na ginástic� tra­
dicional, ganhando o corpo em equilíbrio. 
D ' Avila (in Orsini, 18-11-88) pratica a antiginás­
tica e considera a ginástica tradicional uma atividade dano­
sa ao corpo de quem a pratica. · 
Bertherat (19 � 2) · pergunta: ,rMa. -6  que. e..tipêc. ..i.e. de. g..c.­
nã.t,t i..c.a. e. e. .ti.t,a. que. .6e. p !t..e.oc.upa. c.om · o me. u. c.on 60 1t..to? Se.mp Jt..e. .a.­
·chei.. que. , qu.a.n :to ma. ..i..6 6..i.ze. Jt..mo.6 · o c.oJtpo .tio61t..e. 1t.., m e.lho!t.. .ti e.JT.Ó.  pa.­
Jt..a. e.le." (p . 24) . 
_ Reeducação Postural Global (RPG) - Para Moneró (21-
5-87) a RPG é um processo de reeducação postural semelhante 
a antiginástica r O autor explica que �·ssa técnica trabalha 
basicamente o encurtamento dos músculos abdominais, estiran­
do os músculos posteriores , prevenindo lesões- e corrigindo 
os hábitos musculares. 
Método de conscientização de Feldenkrais Dycht-
wald (1984) considera que os exercícios de Feldenkrais for-
çam as pessoas a investigar e a integrar aspectos de si mes-
mo, através de um trabalho direto com as conexoes neuromus-
culares .  
Felde.n k1t..a ..i..ti .ti u.ge.Jte. que. m·u.i..:ta. .ti  da.6 l .lm.l :ta.ç. õ e. -6  a. uma 
ma.loll c.on.6 c.len:tlza.ç.ão e 6lexlblllda.de.6 c.oll�omen:t�l.6 
olllglna.m-.6e no .6l.6 :tema. nellvo.6 0 e .6 âo a .6 eg u�ll plloJ e­
tada.6 no.6 mÚ.6 c.ulo.6 e no :tec.ldo c.onec.:tlvo . Poll:tan:to , 
.6 eu.6 exenc.Zc.lo-0 dão malon ên6a-0 e ã llb e.llaç.ão do Jl.6 -
tema nenvo-0 0 do que a.o alonga.menta do.6 mÚ.6 c.ulo.6 (p. 
205 ) . 
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Sobre esse método Bertherat (1987) diz ser melhor 
disso! ver as tensões ao invés de organizá-las; alongar os en­
cur�amentos ao invés de compensá-los � 
Dramint�gração - De acordo com Bianchi (1984) 
:tlla:ta.-.6e  de uma. :tê.c..nlc..a. q ue. ,  a.o me.6mo :tempo que. a.g e. 
.6 o blle.  q uem a. plla.:tlc.a. ,  e.-6:tâ . llga.da. e. d e.pende. do lndl­
vZduo e. . do gil.upa que. a. e.x e.llc.l:ta. , du e.nvol v e.ndo - .6 e. -0 o b  
a. ln óluênc..ia. da.-0 · lla.Zz e-0 d e.-0:te.  pllÕ-pllio indlvZduo ou 
gil.upa • • •  o objetivo a q ue. .6 e.  pllopõ e. :  ln:te.gnall a:tna.v ê.-0 
da. c.on-0 c..ie.n:tiza.ç.ão do e.u:to:ta.l , · dé.6 e.nvolv e.ndo a. e.-6:tê.­
:tlc..a. e. uni fic..a.ç.ã.o p.6 ic..o - c.o.tz.po.tz.a.l de.  que.m a. p.tz.a.:tic..a. . . •  
Vlla.mln:te.gna.ç.ão .6ig nl 6lc.a. in:te.gna.ç.ão a.:tna.vê.-6 da. a.ç.ão . 
· va. c..oi.6a. 6e.i:ta. . Ela. leva. o indivZduo ao hâb,lto da. o b ­
.6 ellva.ç.ão puna. , do po de.n de.  c..nia.:tlvida.de. ,  in e.ne.n:te. a. 
e.a.da. .6 e.n hum a.no , e.amo um do.6 m e.io.6 de.  :toma.da. de. e.o n.6 -
c..iênc..ia. , de.  uni óic.a.ç.ão do C.. O ll. p o  e. da. . mente. e. .6Ua. C..O n-
· .6 eque.n:te ln:te.gna.ç.ão (p . 9 ; 1 0 , 1 3) . 
Expre ssão Corporal - Para Berge ( 1 9 8 6) 
A e.xpne..6-0ão c..onpo.tz.a.l no.ó 6a.z :toma.ll c..ónJ.ic.iê.nc.la de.  le.m­
blla.nç.a..6 no.6 :tâlglc..a.-0 que.  lle.le.ga.mo.6 a.o ma.i.6 p1to6undo do 
no.6 .6 o .6 e.Jt . M e.x e.Jt-.6 e. e.o m li b e.Jtda.d e. ê. e.x pn,i.ml!t . no .6 .6 o .6 
. .6 entlme.n:to.6 ma.l-6 e..6 c..ondldo.6 , pa.ll:tllha..tz. o q ue. pe.n.6a.mo.6 
ma..6 não .6a.be.mo.6 diz e.n ,  ne.e.nc..on:tna.n o e.a nta.to · c..om a. 
na.�uJte.za. e. c.om o ou:t.tz.o , ne.a.llza..tz. um pouc..o no.6.6a.  ne.­
c..e..6.6ida.de. de.  a.u�e.n:tic..ida.de. (p . 1 0 7-1 08) . 
Em Bertherat (1982) se a expressao corporal.é pra­
ticada por quem tem do corpo uma visão superficial, um voca­
bulário limitado de expressoes, pode não trazer melhoras ria 
aptidão para o movi�ento. 
A autora conclue que: " ê  o e..6tado do . c..ollpo q ue, a. 
plllolli , d e.:te.1tmina. a. Jtlque.za. da..6 e.xpe.Jtlênc.ia..6 vlvlda..6 " (p . 105 ) . 
· , 
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Técnica de Alexander - Para Gelb (1987) a técnica 
incentiva o alongamento dos músculos da coluna, habitualmen­
te contraídos. Um dos objetivos é criar condições de distri­
buição· do tônus muscular através do desempenho natural, sem 
a intervenção impaciente da instrução imediata. 
Seg"urido o mesmo autor: 
o a.ta.que di1teto na.o pode, pela. p Jr.ÕpJr.ia. na.tuJr.-eza. d a.1, 
c.oi.6a..6, .6e Jr. e óic.a.z • • . •  a. 1,oluç. ão de. muita. 1, ta. Jr.e. óa..6 
a.pa.!te.nte.me.nte. .6im ple. ..6 n ão ê. te.nta. Jr. ma.i ..6, ma..6 .6i.m de.i ­
xa.Jt -.6 e. -0ozinho (p. 105-126). 
Alexander (in Gelb, 1987) afirma: ." Todo.6 que. Item e.6 � 
ta.Jt e. e. Jtto .6 , · m a. ..6  n in g u e.m .6 e det ê.m pa.1t á. v e. Jr.i 6 ,l c.a. Jr. .6 e .6 ua. id ê.ia. 
do que. ê. c.e. Jr.to i.6t i c.e. Jtt �" (p. 105).· 
Eutonia - Em Auriol (1985) a Eutonia nos ensina a 
descobrir em cada movimento, o grau exato de -tensão necessá-
rio . 
Segundo o autor, essa técnica lev� o indivíduo a 
libertar-se de inaptidões do passado d�ixando o indivíduo to 
mar consciência de si mesmo. 
Para Bertherat (1987) a eutonia "n ão pa..6.6a. de. um me. ­
todo de de..6pe.1tta.1t -0e.n 1,aç.Õe..6, de. de..6c.an.6o p1tovi.6 Õ1tio" · (p� 69) . . 
Berge (1986), por sua vez, diz que o corpo repousa 
sobre seu eixo, sem · fadiga, quando há eut:onia mus'cular. 
Dança - Para Berge (1986) "danç.a. Jt e um e. xe.1tc.Zc.io de. 
Jtec.e ptividade. que. e xi ge. uma. e..6c.uta a.nte.1tio1t, um � o be diênc.ia. 
a.o Jtitmo e.6 pa.ç.o -te.m po!tal, uma a. da.pta.ç. ão c. Jtia.tiva. in -0ta.nt âne.a." 
(p. 16). 
Para a autora, a da·nça implica na experiência físi-
. ..  
• 
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ca e na compreensao psicológica da vivência corporal, um 
"4entido de 4e ll" (p. 26). 
Segundo Laban (1978) o homem percebeu uma direção 
às suas aspirações superiores através da dança. Notou os fa­
tores de contradição e de equilíbrio sem, no entanto, poder 
ordená-los. ·Mesmo" assim, e talvez por isso . mesmo, ele a de-
· fine como "a. poe..6ia. da.4 a.ç.Õe..6 c.o Jc.po Jc.a.i ;., no e..6pa.ç.o " (p. 52) .• 
Berge (1986) questiona se podemos dançar nossa vi-
da . 
Rodrigues (in Maria, 7-6-88) responde por ele : ."Va. n­
ç.o e.o rno .6e e ;.,tive.6.6e vivendo um mo rne.nto de. ·minha. plC.Ôp llia. vi­
da." . 
Carrefio (in Vaitsman, 21-4-86) declara que sem a 
interpretação, a dança se transforma em 
ginástica. "Dança é atuação". 
... . exerc1c10 frio, em 
Spinola (1 3- 5-81) afirma acerca dos bailarin·os rus- . 
sos, que o exercício duro e contínuo contribui para que a 
dança seja trambém um reflexo" de virilidade e de atletismo. 
De acordo com Viana (in Lucato, 18�8-86), sendo bai­
larinos ou não, o " 6o Jc.ma.li.6mo do.6 ge.6to � e.6t i em todo.6 n Õ.6 ". 
Dança criativa - Miranda {1979) explica que a dança· 
criativa, através do movimento e ritmos ordenados, leva o in­
divíduo a relacionar seu interior com suas formas externas 
de movimento. 
Dançar para Miranda { 2 0-6-82) " ê  1te. :t1ta. :ta.1t to _do.6 0.6 
momento .ó_ da. vida. ". Seu trabalho disseca os elementos da dan­
ça, abandona o rebu"scamento e sol;>repõe a erroção sobre a forma. 
Dança Consciente - ·Segundo Viana e Neves (1987) a 
·, 
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dança consciente nasce da vontade de buscar o significado do 
gesto na " plenitude do. co� po ,  na. .6ua. .6igni 6ica. ião ma.i.6 huma­
na." . Segundo eles, o gesto tornado vazio pelo cotidiano, tem 
que ser recuperado, e assim ajudar o homem a se integrar, a 
se liberar das tensões. 
Carrero (in Loureiro, 8-10 -86) afi.rma que nesse tra-
balho pelo lado de dentro se conhece o de fora. Os músculos 
estão ligados à emoçao. " NÔ.6 dev emo.6 e.6 .t.a.� .6 ol .t.o i,". · 
Alongamento e Relaxamento - Loureiro (29-10-86) afir­
ma que os alongamentos são exercícios sob medida que respei� 
tarn a estrutura muscular, a flexibilidade, os níveis de ten­
sao e provocam urna ".6en i,a.ç. ão i,u.til e· �evigo�a.n .te no co� po". 
Para Carvalho ( in Loureiro, 29-10-86) "o.t, a.lo nga.m en ­
.t.o.6 d ão .t.5nu.6 mu.6cula. n, uma. áo�ç.a. que n ão a. pa.� en.ta.". 
Martini (in Loureiro, 24-6-87) diz que com os alon­
gamentos adquiridos em aulas de conscientização corporal, man­
tim o corpo e a flexibilidade. 
Carvalho (in Loureiro, 1-10-86 )' enfatiza a melhora 
no sistema ' nervoso, proporcionada pelos · alongamentos alter­
nados com relaxamento. 
Para Maia (in Loureiro, 24-7-86) alongamentos e re­
laxamentos são os melhores exercícios. '.' NÔ.6 .temo .ó que áica.� 
a..t.en .t.o.6 ii, di ia..6 que o co 4po d i" .  
Ginástica tradicional - Michon (in Eduarda, 22-7-87 ) 
afirma que a ginástica tradicional e urna repetição de movi­
mentos que escondem as deformações que a pessoa sofreu ao lon­
go dos anos. 
Schulze (in Filho, 17-9-86) declara que "ninguém áa.z 
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e xe 11.clcio.6 po 11.que go.6ta" . 
Garcia {in Loureiro, 1-10-86) escolhe sua opçao: 
" P11.e 6i 11.o mo 11.11.e 11.  na gin i.6ti ca do que 6azendo t 11.i c;" .  
Maki {s/autor, 9-8-80) adverte para a� consequên­
cias de urna ginástica sem orientação. As consequências po­
dem não ser
.
imediatas mas os praticantes correm o risco de, 
no �ínirno, terem problemas na coluna .. 
Berge (1986) adverte para o adestramento mecânico 
a que certos professores, que se apresentam corno modelos co 
piáveis, se fazem imitar. 
Ãvila {in Loureiro, 10-7-86) dá o exemplo: "A e.6 -
t êti ca e muito valo 11.izada·na no.6.6a .6 ó ciedade . O que im po 11.ta 
ê me.6mo o .6ha pe e ,  como p11.0 6e.6.6o ll.a � devo da 11. o e xemplo" -
Medina {ih Loureiro, 6- 5-87) explica que desenvol­
veu um sistema próprio de aulas que é capaz . de . definir a 
musculatura em um mês e meio . . "Fa ço o co ll.po do aluno" . 
· Barpa {in Schlafrnan, 8-6-87 _) afirrn� que: " ca da vi­
da humana � uma melodia ale g11.e ou t 11.i.6 �e . Ve.6 911.a çado do ho­
mem cuja v ida n !o tem .6ua p 11.5p11.ia melodia" . 
Musculação e Fisiculturisrno 
O de.6envolvimento acentuado da mu.6 culatu11.a nao leva . 
ne c.e.6.6a ll.iamen .te · ·ã aptid ão 6Z -0i ea. o ·  br.einame. n.to i .60-
lado da mua cula �ã.o n do induz ada p.ta ç �e.6 me.ta b õli ea.6 
e ea 11.diova.6 eula ll.e..6 id tiai.6" {s/autor, 9-8-80). 
Malta {in Cardoso, 19-10-88) quando indagado sobre 
o por quê _faz musculação responde: "o que eu 
6i ca 11.  911.and ã.o • • .  m �.6 i.6.60 d e  60 11.ma natu11.al" . 
que 11.o me.6mo e 
Barcellos {in Loureiro, 14-8-86) acredita ganhar 
mais disposição, ao trabalhar as pernas e o abdornern na rnus-
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culação . "Nã.o me in :te�e-0-0a dica� inchado e du�o . Que�o agi­
l-l da de" . 
Veloso (in Loureiro, 19-6-86} afirma. que_: "o que 
conta -0ã.o m �.s eulo-0 de 6inido-0, a-0 pe�na-0 du�a-0 ... " 
Para Berge (1986} , as pessoas que se entregam na lu­
ta desesperadà e mui tas vezes frustrantes, -para adaptar o 
corpo a pressoes coletivas, passageiras, poderiam ser chama­
das de "conqui-0 :tado�e-0 do co�po" (p. 1 59} . 
Gullar (in Ervilha, 12-6-86} diz que cada um busca 
uma forma para ser reconhecido. "Há. uma ce� :ta indagaç.ã.o no 
nlvel de-0 :ta de 6o�maç.ã.o 6Z.6ica eon.6i de�ada �o rno bele za ; ma.6 ·ê 
:tudo uma bu-0ca do .sentido - da vida a. vida e uma é..oi-0a :tão 
Miranda (in Lopes e Newlands, 28-9-88}conclue: 
ma .s nem no.6 impo� :tamo .s .6 e e.6 :tamo .s a b�u:tal hado.6". 
" 
Ginástica aeróbica - Segundo. Loureiro (19-6-86} a 
.. .aeróbica 
ê um :t�a balho de g�ande.6 g�upamen io .s  mu.6cula�e.6 em 
movimen :to.6 com binado .ó, que, a :t�av ê.6 de .uma �oca pe�­
manen :te de oxig ênio, p�ovoca um aumento da capacida ­
de �a�diova .scula�. 
Para o mesmo autor nao é a perfeição do movimento 
que é importante, mas sim a sua continuidade. 
De acordo com Moneró ( 3-6-87} o objetivo dessa prá­
tica é conseguir maior batimento cardíaco, através de uma in 
tensificação da frequência de movimentos dos braços. 
Kahl (in �oureiro, 19-6-86} diz que os próprios alu 
nos avaliam a intensidade db esforço "a :t4av ê.s de uma :ta bela � 
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Sobre a atividade de um centro de utilização corpo-
ral, Loureiro (4- 9-86) ressalta, entre outras qualidades, o 
lançamento de um "Programa de Saúde " que orienta os alunos, 
depois de "a. v a. R...i..a.ç. õ e. .6  d e. com p o .6 .i..ç. ão co !t p o 1ta. R.. ( p e.1tc e. nt u.a. R..  d e. 
go Jtd u.Jta. .6 me.d .i..da. 1.> e. pe. .60 ide. ai.ti J, q u.a.nto a.o .ti exe1tc Zc io .6 • • •  " .  
Bertherat (1 987) afirma ser impossível tornar ·cons­
ciência do corpo fazendo exercícios impressos. numa ficha. 
Corrida - Para Ribeiro (in Durnar, 20-6-82) a corri­
da · é urna válvula de escape. " Nã.o tem na.da. me. R..ho!t do qu.e. .colt­
Jte/t q u.a.ndo e. .6to u. ne.1tvo .60" . 
Bruhns (1 98_6) p�rgunta sobr:e o por quê da corrida 
corno atividade. · " S  e. Jtâ. que. n ã.o ê. po � ·exce. .6 .6  o de. co nte.nç. ã.o que. 
.6e a.ca. ba. te.ndo · pequeno .ó e.6 pa.ç.o .6 de .6eu. d ia. pa.!ta. 1.>e -0o ita.1t ?" 
(p. 57) • 
Durnar (20-6-82) acha · salutar correr dentro dos li­
mites, sem forçar o organisrr.o. " O  ).mpoJc.ta.nte ê. n ã.o chegM moltto" . 
Veiga (in Loureiro, ·s-6-86) mesmo machucado, dedi­
· ca duas horas d� seu dia à corrida. 
Para Bertherat (1 986) quem corre nunca consegue f� 
gir da contenção das costas. Correr, para ela, é tentar es­
capar de si mesmo. 
Bicicleta Diz-se (s/autor, 3-10-82) ser urna ati-
vidade " qua.6e. pe.1t 6e. it a" ;  enquanto se pedala, fortalece os sis 
ternas cardiovasculares, modelarn-se os quadris e as coxas e en 
rigecem as pernas e os braços. Citando Cooper, ci artigo in­
forma que o ato de pedalar não exige muito dos músculos do 
estômago , e sim os da perna, dos braços, e "de. .tie.nvo ive. o.6 mM 
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Loureiro (10-7-86), enumerando as vantagens dessa 
prática, refere-se ao -fortalecimento da musculatura dos mem­
bros inferiores e que, por causa disso, evita torçõ�s. 
B·ertherat (198 �) adverte para prática sem cons-
ciência. Para a autora, a bicicleta não possui os predicados 
que geralmerit� lhe são atribuídos. " Po� que ?  Po�que a gente 
nio _pedala c.om a.6 pe�na.6 , ma.6 c.om a.6 c.o.6ta.6" (p. 97). 
Comentários - De acordo com Bertherat (1982): 
· Quem n ão tem c.on.6 c.i ên c.ia do c.o� po e.orno tota lidade, ou 
c.ujo c.o�po c.om po�ta nume '1.o.6a.6 zona.6 mo �ta.6 ê c.�en­
.te. um do ente poten c.ial na medida em que i g  no JLa c.vz..:ta..6 
paJtte.6 do c.o JLpo que, pa�a ele, n ão e xi.6tem que., pa 4a 
c.ompen.6a�, a bu.6a d e.  out�a.6 e. bloqueia a liv� e. c.i 4c.u­
la ç.ão d e.  en e.4gia a .6eu bem- e..6ta 4 ·  (p. 80). 
Segundo Berge (1 _986) a importância qu� se dá 'a for­
maçélo intelectual, princípio da civilização tecnológi(?a, per­
turba a aptidão para o movimento. 
A _autora aponta três fatores de ·identificação de 
inconsciência: separaçao das atividade-s corporais das mentais 
e espirituais; recusa da compreensão de que as inaptidões a­
contecem por falta de conhecimento; crença no caráter irre­
versível de nossa falta de jeito. 
Gelb (1987) por sua vez acha que, parecendo natu­
rais, nossos hábitos passam a constituir ·nosso modo de ser. 
Dewey (in Gelb, 1987) completa: " pa.6.6a a c.o n..6titui 4 
c.la 4amente no.6.60 pad 4ão de a c. e.4.to . In óluen c.ia e.ada uma _d e.  no.6 -
.6a .6 o b.6e _4vaç. Õe.6 , inte� p4 e.taç. Õe.6 e ju.l gamen.to.6" (p . 71). 
Para Berth�rat (1982), na incapacidade de sentir o 
próprio corpo, recorre-se à imitação � " TM.ta.-.6e .n e..6.te c.a.60 do 
ade.6t JLamen.to do c.01tpo e nao da ".tomada de c.o n.6uên w" (p . 101-102). 
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Bruhns (1986) coloca que temos uma enorme di ficul­
dade em sermos nós mesmos e uma grande facilidade para imi­
tar os outros. Não desenvolvemos nossa própria experiência, 
nao vivemos nossos impulsos. 
Ehrenfried (in Bertherat, 1982) procura tornar per­
ceptível à ·sensação, os defeitos decorrentes dos maus hábi­
tos. " . • . t a. ex p e1t ,i. ê.n c..,i.a. .6 en.6 o 1tia..t do e.. o !tpo que b u-6 c..a.m o -6 • Já. 
!tepa. �ou que na. minha. c..a..6a. nio h á.  e -6p e..tho-6 ?" (p. 49-50). 
Adler (in Loureiro, 29-4-87) aponta as vantagens con­
seguidas frente a um espelho, na sua ginástica·. "Alivia. a..6 
.te.n.6 �e..6, e.n1tige.c..e. o.6 m �.6 c..u.lo.6, queima. c..a..toiia..6 • • •  " .  
Loureiro (24-9.,-86). resume o perfil de uma pessoa de­
dicada ao culto do corpo: " Pe.1tna..6 60 1t.te.6 e. mÚ.6 c..u.lo-6 d e. 6,i.n ,i. ­
do.6 e.m .todo o c..o!tpo • • •  .6 e.mp!te na. p1tim e.,i.1ta. 6ila. e.m 61t e.n.t e. a.o.6 
e..6 p e .lho .6 .6 em p!t e. d e b a..tom ( 6i c..o c..om e.alta. d e.  mo Jt .ta. -0 em e.l e. )  " • 
Ainda Loureiro (21-8-86) sobre - outra . pessoa: " 
6a.z .t1t ê..6 a. u.la. -6 polt dia., .pa.!ta. c..omp e.n -6a.lt  o e..6 601tç.o do.6 b1ta.ç.o-6 
e da.1t pito po1tç. a.o a.o c..01tpo; • • • ela. e .ó.t á.  .6 e.mp!te na. 61te 11.t e. do 
e .6p e..tho ma. 6c..a.nd o c..h ,i.c..l e.ie." .  
Bertherat (1986) afirma que reconhecendo apenas a 
vista, nao nos escutamos. 
Música· e Corpo 
Barros (1985) afirma que: "in 6e..lizm e.n.t e. 6a.z e.1t tê.e.. .;_ 
n .lc..a. e. um ma.l n e.c..e..6.6 â.1tio" ,  excetuando-se os que nascem com 
boa formação de mãos. 
Laban (1978) considera o "h á.bito d e.  e.� 601tç.o" (p.34) 
como fator de formação das mãos. 
Pelafsky (1954) determina que o desenvolvimento das 
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maos pode ser feito " unic.a.me.nte. polt me.io de. e..6c.a.la..6" (p. 19). 
Para o mesmo autor "n unc.a. ê. d e.ma.i.6 ILe. p e.ti Jt : to da..6 a.6 
gJLa.da. çÕe..6 din amic.a..6 .6 ao pltod uzida.6 pe.la..6 m ão .ó" (p. 11 5). 
Pede ainda que se observe nos "di.6c.i pulo.6" (p. 94): 
comprimento e grossura dos dedos, pele, elasticidade, confor 
maçao e construção anatômica da mão. Completa que "im po1ttan ­
tl.6.6ima. ê. a. te.1tc.e.i1ta 6a.la.nge. e. a. pol pa. do .ó de.do .ó" (p. 88). 
Viana (1956), , relaciona . as partes . do corpo 
que, segundo ela, mais se relacionam à atividade pianistica: 
"m �.6c. ulo.6 da.4 Jte.giÕe.4 da. c.int u Jta. e.4c.a.p ula.1t, b1ta.ço, a.nte. b fta.ço 
e. m ão" (p. 21). 
. .  
Para Fontainha {1956) entre .a mao direita e a es-
querda não podem existir diferenças . · 
Segundo Kaplan {1987) a execução se relaciona com 
· os membros superiores: braço, antebraço, mãos e· dedos ; uti­
lizados como um todo ou em partes. 
Kochevitsky (1967) comenta, no capítulo relacionado 
à evolução da técnica pianíst'ica, que nos primeiros cem anos 
de existincia do piano, a execuçao era feita . exclusivamente 
com os dedos. 
Continua o mesmo autor, que a partir- do sec. XIX o 
desenvolvimento da técnica acrescenta também o braço; mais 
tarde acrescentou-se estudos de fi siologia e mesmo de físi­
ca, com suas idéias de peso do braço e relaxamento. 
De acordo com o autor, a amplitude corporal do exe­
cutante está subordinada ao comando central do sistema ner­
voso, embora àdíni ta a possibilidade de um certo controle do 
movimento a partir de sensações musculares . . 
Postura - Tagliaferro (1979) recomenda os exercícios 
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de relaxamentos dos braços e ombros antes de sentar-se ao 
piano. Para a autora ".o bane.o há. d e  e.6 .ta.lL a. ó a..6 .ta.do do · pi..a.no  
d e  m o do q u e ,  o b u.6 .to e a..6  c.o.6 .ta..6 1t e.ta..6 , o.6  c.o.to v e.lo.6 na.o  .6 e  
e.o.tem a.o e.o !Lpo l i  ( . . . p •. li8). Apregoa que o cotovelo condi-
ciona todo o movimento. 
Mota · (in Branco, 1972) sugere uma .posição discreta, 
" c.om 0-0  b1ta.ç.o.6 im õv ei.6 e jun..to.6 a.o c.o!Lpo , o.6  a.n.teb1ta.ç.o.6  ho ­
lLi z o n.ta.i.6 e .ta.m b êm im o bili za.do.6 q ua.n.to po-0.6 l v el "  (p. 194). 
Pelaf sky (1954) recomenda " eleva.lL o aluno ã: a.l.tu!La. 
d o  .te.e.la.do " (p . 7 7 ) . 
Horta (s/data) descreve a postura ·de Martins no pal� 
) 
co: " . . a.o . viv o , pa.1t e c. e  em .t1ta.n.6 e ,  •. • •  c.u1tio.6 a. óig u1ta. c.lLi.ti -
pa.da. .6 o b1t e  o .te.e.la.do . Ba.1tulho.6 e.6 .t!La.nho.6 v em do pia.no , b a..ti ­
da..6 d e  p e ,  1t e.ti pi1ta.ç. õ e.ti o ó eg a.n.te.ti • • •  " .  
Souza (21- 5-87) afirma que J·arrett " a.t êm d e  .to c.a.Jr. , 
g em e ,  c.o n.to 1tc. e - .ti e ,  m aA.t ela. o pedal d o  pia.no " • 
• • • F e z  o.ti  ha.bi.tua.i.ti .ti eg undo.ti d e  1t e ó l exã.o  e c.om e ç. o u  
a. to c.a.lL c. o m  o !Lo.ti to q ua..6 e e.o .la.do à.ti .tec.la..6 . • • to e.a. 
com o c.o!Lpo .to do . L e v a.n.ta. -.ti  e,  1t e v olv e q,t,  om b!Lo.6 nã.o 
t em na.da. do ·  pia.n.i.6 ta. e.6 tâ.tic.o  (ibidem, 26- 5-87). 
A descrição de Horta (2 5-7-86) sobre . a postura de 
outro pianista: " um a. po.6 .tu!La. .tlLa.nq uila. , q ua..6 e . .tbriida., .6 em· 
.tea.t1ta.li.6 m o .6  o u  d1ta.rna.tic.ida.d e .  • •  " .  
màm que: 
Anthony e Kothoff (in Mitchell é Dale ; 1984) afir-
A po.6 .tu1ta. inc.01t1t eta. dâ. ma.i.6 t1ta. b a.lho a.o mÚ..6 c.ulo , m a.i.6 
ten..6 ã.o a.o.6 lig a.m ento.6 ,  ten.6 ã.o a.no!Lma.l a.o.6 0.6.6 0.ti e p o ­
d e �  ev en.tua.lm ent e ,  plLo du �ilL d e ó o1tmida.de-0 . · I nte1t ó e� e  
n a.  IL e.6 pi1ta.ç.çi.o , n. a.  pul.6 ã o  c.a.1tdla.c.a. e ti!La. a. .6 en.6 a.ç.a.o 
d e · a.uto c.o n óia.nç.a. (p. 60 ) .  
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Mente x corpo - Bruhns ( 1 9 8 6 )  afirma que: "a. p Jtedo ­
m in ânc. ia. do mental no o Jtga.n i.6mo Jte.6 u._lta. de · u.ma. .ima gem de .t:. .i  
qu.e na.o c.o JtJtef., ponde à.6 c.a. Jta.c.te JtZ.t:.t ic.a. .t:. Jtea. i.6 do · c.oJtpo" (p . 68 ) • 
Bertherat ( 1 9 8 7 ) considera que o desequilíbrio su­
til gerado pela divisão mente/corpo, na qual o "c.o Jtpo e c.on­
�ide Jta.do e.o rno 1.>e Jtvo .t:. u.bm .i.t:..t:.o da. e.a. beça., e.orno emp Jte ga.do explo-. 
Jta.do" (p . 4 5 )  é desconhecido, mas geralmente necessário . 
De acordo com Berge ( 1 9 8 6 ) "o c.ê.1r..e b 1r..o .6 e empa.nt u.Jr..­
Jta, enqu.a.nto b c. 01r..po pe lr..ma.nec.e e .t:. áomeado" (p. 31) . 
Para Gelb ( 1 98 7 ) , através de um melhor uso de suas 
possibilidades, "o .intelec.to pode to 1r..na 1t-1.>e u.m a u.x .il ia Jr..  com­
petente , ao invê..6· de pat Jr..�o .inc.ompetente" (p . 42) . 
Ale.xander. (.:j.n Gelb, 1 9 8 7 )  afirma que: "o lien:tút, quan ­
do c. 01r..�eto, tem m u..ito ma .i.t:. u.t .il .idade do qu.e aquilo qu.e c. harnam 
de men te" (p . 7 1 ) . 
Medina ·( 1 9 8 7 )  adverte ·para o amordaç.amento das ex-,. 
pressoes espontâneas do movimento, através do pensamento " a ­
c anhada.mente c. Jr...i.t:.ta lizado" (p . 12) . 
Jackson (in Mitchell e Dale, 1 9 8 4 ) constatou que 
" o.ti c.ent Jr..o.6 ne 1r..vo .t:.o .t:. nao .tia. bem na.da. do.6 m �l.>c. u.Lo .t:., .66 .t:.a. b �  do 
mov imento" (p . 30) .  
Segundo Fontainha ( 1 9 5 6 )  o· estudo do piano é urna a­
tividade cerebral, e não mecânica . 
Kochevitsky ( 1 9 6 7 )  admite ser a mente a maior res­
ponsável pelas ações motoras, embora não precise determinar 
os limites da interferência do aparelho corporal po rnovirnen-
to . 
Kaplan � 1 9 8 7 )  afirma que o ensino deveria ser diri-
gido para o estudo do cérebro e pelo cérebro e nao dos múscu 
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los. Segundo ele "o.6 mÚ.6 c. u..f.o.6 .6 a.o .6 e ,r.vo.6 do c. ê.1te b 1Lo" ( p. 20) • 
O mesmo autor aponta o principal problema de um 
executante: "c.on.t lLo .f.e do.6 va.Jtia.do.6 movimen.to.6" (p. 29). 
Neuhaus (in Kochévitsky, 1967) lembra da expressao 
criada por Michelangelo: "A m ao qu.e o bedec.e a.o in.te .f.ec..to" (p. 
17 ) . 
Viana (1 3 a 17- 5-87) afirma que a coordenação moto­
ra é imprescindível na técnica pianística. 
Dychtwald � 1984) adverte para a divisão entre cabe­
ça e corpo assumida pelo ocidente. Segundo ele, essa divisão 
" ê  m u.i.ta..6 ve z e.6 a. m a.i.6 pito n u.nc.ia.da. e: a. m a.i .6 d u  .t 1c.u..ti v a. · em .6u.a. 
Jte .f.a.ç.i io c.om ·o 01t ga.ni.6mo h umano in.tei 4o" (p. 5 5). 
Pereira (1940-1941) afirma que a vontade nao con­
trola a emoçao ; pode controlar as açoes e estas dominar as 
vontades. 
O mesmo autor apregoa que a falta de domínio dos mo­
vimentos pode causar insegurança. 
Mitchell e Dale (1984) afirmam que o exercício é 
necessário -não só para os esportistas, mas também para man­
ter os músculos aptos para a realização das mais diversas ta­
refas � 
Tagliaferro (1979). afirma que: "todo .ó o.6 ·upo!L.tu no.6 
.6 ao pltoi bido.6 •. • c. om exc.eç. iio da. n a..ta.ç. ao" (p. 91). 
Fatorelli (in Barbara, 29-4-86) e Tonza (ibidem), 
como pianistas, afirmam que para tocar piano é preciso saber 
_usar e se expressar através do corpo. 
Peixe (in Barbara, .ibidem ) sente a melhora na "ex -
plte.6.6 Íio do.6 ge.6.to.6" ·, no equilíbrio e . até no ·humor, advindos 
de uma prática corporal. 
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Rudy (in Lucato, 10-10-86) , através de práticas de 
autoconhecimento, que incluem a parte corporal ,·tem a impres­
são de que a música flui de seu interior. 
Haebler (in Vaitsman, 26-4-86) sente que ao tocar, 
está ligada a urna corrente, através da inspiração, "a e.ente­
lha. da vida" .. 
. . 
Para Feghali (in Schild, 5-9-86) a técnica nao bas-
ta para que a emoção chege à ponta dos dedos . 
- · 
"Ela .60 ac.on -
.te c.e quando voc.ê · .to �a c.om p!L a.z vr.1c.om a.mo fL". 
Alimonda (1985) afirma que: "o .6om deve .6e //. pen.6ado 
a..tê o 6in a.l da idê.ia. Se ele mo fLILe fL  . no c. e.JLe.b JLo, mo fLJLe e.orno 




Esquema da Pesquisa 
Foi adotado o Método Descritivo, na categoria. de um 
Estudo de Caso, ;fundamentando-se em Revisão de Li ter atura, 
focalizando o movimento corporal ligado à execução pianísti­
ca. 
População e Amostr� 
constituído pela literatura concernente à ati yida­
des corporais e estudos do movimento no comportamento huma­
no, bem como opiniões sobre técnica pianística e sua aplica­
bilidade na execução instrumental. 
- O segundo segmento da amostra foi constituído por 
alunos dos cursos de graduação e pós-graduação, professores 
de piano e· int:érpretes radicados no Brasil. A amostragem 
foi, portanto, intencional. ·Houve a mortalidade de 33, 34% dos 
sujeitos. Entretanto, os 66,66% dos respondentes constituem, . 
estatisticamente, uma correspondência válida no levantamento 
realizado. 
3 0  
RJ 
4 5 %  
Tabela . ! 
Distribuição do segundo segmento da . amostra 
quanto à naturalidade 
Naturalidade 
RS SP AM PR PA ES CE 
10 % 1 5 %  5 %  5 %  5 %  5 %  5 %  
Legenda: Rio de Janeiro 









Distribuição do segundo segmento da amostra 
• 1 
quanto ao sexo 
S e X O 
Masculino Feminino 
4 0% 60% 
Tabela 3 
Distribuição do segundo segmento da amostra 




5 %  
Entre 1 5-20 anos Entre 21- 30 anos Mais de 30 anos 
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Para o primeiro segmento da amostra foi realizada 
3 3 .  
uma análise do material coietado para a Revisão de Literatu­
ra selecionados e catalogados em fichas . 
Para o segundo segmento o instrumento de medida ado­
tado foi um questionário com perguntas fechadas para sonda­
gem de opiniões sobre o tema abordado no estudo. 
O questionário foi elaborado com perguntas, rela-
cionadas a conscientização do corpo tanto no ensino-aprendi­
zagem quanto na execuçao instrumental (anexo 1). 
Coleta de Dados 
A coleta de dados foi realizada no primeiro e segun 
do semestre de 1986, 1987, 1988, · 1989 e primeiro semestre de 
1990 •. Foi realizado de forma individual pelo pesquisador. 
O levantamento das opini6es foi realizado no segun­
do semestre de 1,990 e . primeir_o semestre de 1991. 
Limitações do Estudo -
Apesar dos cu:j..dados ·. técnicos levados a efeito na . or 
denação deste trabalho, foram previstas limitaç6es à sua ge­
neralização devido ao processo de amostragem ter sido por se­
leção intencional. Entretanto, em trabalhos específicos como 
o desta pesquisa, não teria sido aconselhável outro processo 




ANÃLISE E DISCUSSAO DOS RESULTADOS 
Neste capítulo procede-se a análise das informações 
fornecidas pelos respondentes do questionário utilizado corno 
instrumento de medida e d�s dados coletados para a Revisão 
de Literatura. 
Questionário 
Es.te instrumento foi construído com perguntas fe-
chadas. 
Para inferência dos resultados das perguntas fecha­
das foram extraídas médias de. porcentagem das _distribuições 
frequências obtidas nas respostas dos itens: 1 até 30. Estes 
resultados podem ser vistos na tabela 6. 
I t e n s  
1 
2 
. , 3 
4 
5 
Tabela 6 . 
Média global de porcentagens da 
distribuição de frequências das respostas às 
perguntas fechadas 
R e s po s t a s  
P o r c e n  t a g  e n 's 
S im Não Em branco 
70% 2 5 %  5 %  
90% 10 % 0 %  
7 5 %  2 5 %  0%  
40% 60% 0%  
65 % 3 5 %  0 %  
34 
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I te n s  .P o r c e n t a g e n s  Med i a  G l o b a l  
R e s po s t a s · S im Não Em branco Sim Não Em branco 
6 7 0 %  30 % 0 %  
7 60 % 40 % 0 %  
8 65%  3 5% 0 %  
9 90 % 10 % 0 %  
1 0  8 0 %  . 20 % 0 %  
11 90 % 10 % 0 %  
· 1 2  70 % 30 % 0 %  
1� 95% 5% 0 %  
14 7 5% 2 5% 0 %  
15 55% 45% 0 %  
16  100% 0 %  0 %  
· 1 7 4 5 %  35% 20 % 
18 8 0 %  20 % 0 %  
19  85% 1 5% 0 %  
2 0  0 %  100 % 0 %  
21 · 95% 5% 0 %  
2 2  85% 1 5% 0 %  
23 55% 3 5% 10 % 
24 25% 70 % 5% 
25 4 0 %  60 % 0 %  
26 20 % 80 % 0 %  
27 100 % 0 %  0 %  
28 75% 2 5% 0 %  
29 90 % 10 % 0 %  
· 3 0 90 % 10 % 0 %  66 , 1 6% 29 , 05% 1 ,34% 
Os resultados obtidos através das perguntas fecha­
das do questionário revelam: 
Item· 1 70 % dos sujeitos da amostra concordam que 
" O . a.n.ima..e. e Ó � eu c.otc.po , e. O hom em .t em O � eu c.01tpo 11 , 
Item 2 - Dos respondentes a este item, 90 % preocu-
36 . 
paro-se " c. óm .6 u.a. e.o mo. dida.d e a.o .6 enta.Jt ;... .6  e a.o p.la.no " • 
Item 3 - 7 5 %  dos sujeitos da amostra consideram 
".6  u.a. po .6 tuJta.,  a.o p.la.no , a.d eq ua.da." • 
Item 4 - Dos respondentes a este item 4 0 % concor-
dam " q u e  .6 ua. ,,60.6 tu1ta. po.6 .6 a.  .6 e1tv.l1t c.omo  m o d e-R..o " . _ 
Item 5 - 6 5 %  dos sujei tos da amostra responderam 
que " c.o n.6 eg u em d et e c.ta.Jt a..lg u.ma. pa.Jtte do .6 eu c.oltpo c.a.n.6a.da. o u  
m e..6 m o  do.lonida. d e.poi.6 . d e  a..lg um t empo d e  e.6 tudo " .  
Item 6 - · Dos respondentes ·a este item 7 0 %  afirmam 
que " p1ta.tic.a.m a.lg um · ti.po · d e  a.ti vida.de ó1..6i.c.a." . 
Item 7 - 6 0 %  dos sujeitos da amostra afirmam que 
".6 e. e.6 p1t eg uiç.a.m a.o a.c.01tda.1t " . 
Item 8 - 6 5 %  dos suj_eitos da amostra concordam que 
" e.o n.6 e.g u em Jt e.la.x a.Jt a.o .6 e.r1.ti1t em - .6 e. ten.6 o .6 du.Jta.n.te. uma. ex  ec.u­
ção " .  
Item 9 90%  dos sujeitos afirmam que · 11 jã. e.6 tuda.-
Jta.m d e  o.lho.6  ó e c. ha.do.6 " .  
Item 10  - Dos respondentes a este item 80%  respon­
deram que " a.· exp1t e..6 � ã.o p e..6 0 - do - b1ta.ç.o q u e.-'!; di z en e.ntlte.ga. ã 91ta. ­
vida.d e " . 
Item 11 - 90% dos sujeitos da amostra " .6 entem a. n e ­
c. e..6 .6 .lda.d.e d e  plto c. e d.lm ento.6 p.6 -<.c.o.log.lc.o.6  no  ptr..o c. e..6 .6 0  d e  en.6 i - · 
no " .  
Item 12 - 7 0 %  dos sujeitos toncordam que " a.  v o z d e.  
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Item 13  - Dos respondentes a este item 95%  concor­
dam que "to c.a.!t pia.no pode.  - .6  e.!t c.o n.6 ide.1ta.da. uma. a.t.ivida.de. c.01t­
po.1ta.l" • 
Item 14 - 75 % dos �ujeitos da amostra _concordam que 
" o  �.x e.mplo do.6 gJr..a.nde..6 p o d e.  .6 e.Jt imitã.v e.t" . 
Item 1 5  · -· 5 5 %  dos sujeitos afirmam que "o . há.bito te.­
va. · ã: p e.!t ó e.iç.ão " • 
Item 1 6  - 100 % dos sujei tos consideram que "o c.onhe. -
c..lm e.nto d e.  .6 ua..6 pote.nc.ia.li:.da.de..6 c.01tpo·1ta.i.6 pode.  .6 e.!t um ó a.to!t 
.lmpo!tta.nte. pa.!ta. a. e.x e.c.uç.ao " .  
Item 17 - Dos respondentes a este item 45 % concor­
dam .que " o  e.nc.u!t.ta.m e.n.to do.6 mÚ.6 c.ulo.6 po.6.te.1ti..01te..6 · ( e.aluna., e.te..) 
c.01t.1te..6 po nde. a.o e..6 ti1ta.m e.n.to dai mu.6 c.ulo.6 ab domi..na.i...6 " .  
Item 18 - 80 % dos sujeitos da amostra concordam que 
"toni..c..lda.di e. u� e..6 .ta.do d e.  a..te.nç.ao " .  
Item 19 - Dos respondentes a este it�m 85 % concor­
dam que ".te.n.6 ão i um e.-6 .ta.do d e.  1ti..gi..d e. z " . 
Item 20 - 100 % dos sujeitos da amostra nao · concor­
dam que " o  a.to de.  .to c.a.lt pia.no e.-6 .tâ. 1te..la.c.i..o na.do a.pe.na..6 . a.0.6 me.m ­
bJr..o.6 .& upe.1ti..01te..6 " • 
. Item - 2 1  - 95 % dos respondentes concordam que "o-6 m� 
c.ulo-6 .6 io c.o nt.1tola.do.6 pe.lo-6 c.oma.ndo.& c. e.1te. b1t�i...6 " .  
Item 2 2  - Dos sujeitos respondentes a este item 85% 
38 . 
responderam que "o ó oJz..ta.lec.imen.to do.6 mÚ.6 cU:lo.6 do.6 m embJz.o.6 
.6 upell.loJz.e.6 pode .6 eJz. a.dq uiJz.i..do a..tJz.a.v ê.6 de a.lg um exeJz.c.Zc.lo e.6 -
pecZ ói..c.o de mec.anl.6mo " .  
Item 2 3  - 5 5 %  dos respondentes a este item conside-
ram " um C.Oll.pO á.g Lf. , a.p.to pa.Jz.a. .to c.a.Jz." • 
Item 24 - 7 0 %  dos sujeitos da amostra nao conside-
ram " um C.Oll.po 6oJz.te, ap.to paJz.a .to e. all. " • 
Item 2 5  - 60%  dos sujeitos da amostra "não c.onhec.em 
o.6 p!Z.lnc.Zp.ló.6 da. _a.n:üg,?Y!:ál.iüc.a.. 
Item 2 6  - 80%  dos sujeitos da amostra "não c.onhec.em 
oA p!Z.lnc.Zpio.6 da .tic.nic.a da · AlexandeJz." . 
Item 2 7  - 1 0 0 %  dos respondentes a e�te item " pJz.at.l­
ca.m e.6.tudaJz. lentamente" . 
'.- Item 2 8  - Dos respondentes a este item 7 5 %  conside­
ram · que �a mão diJz.e.lta apll.e.6 enta , na.tuJz.almente, uma atitude 
a.tiv a; e q ue a mão e.6 q ueJz.da apll.eA enta , natuJz.almente, uma ati­
tude Jz.ec.eptiva" . 
Item 2 9  - 9 0 %  dos ·sujeitos da amostra " c.on.6ideJz.am­
�.6 e pe.6.6oa.6 .ln.tegJz.ada.6 no mundo " .  
Item 3 0  - 9 0 %  dos ·sujei tos da amostra afirmam que 
".têm Jz. elig ião " • 
Revisão de Literatura 
Da coleta de dados referente à Revisão de Literatu­
ra observou-se que: 
· '"'· 3 9 .  
Koellreutter (in Horta , 31-5-87), Squeff (1 5-1 2 -74) 
e Pagano ( 2 1-7-85) concordam que a música prescinde do in­
térprete para sua efetiva realização. Tinney (in Horta , 2 7-
6-8 6 )  ressalta a importância da personalidade do intérprete 
e enfatiza a pressão do público . 
çao. 
Cohen (in Maria , 2 8-8-86) se diz um vendedor de emo 
Berge (1 986) diz que nossas emoções deveriam ser 
traduzidas por nossos ge·stos mais essenciais. 
Laban (1 978) reconhece que nossos gestos podem ser 
atributos da nossa personalidade, e enfatiza a q�alidade do 
homem de poder mudar seus hábitos, ampliando o vocabulário 
corporal através do treinamento consciente. 
Paciorriik (1 97 5) considera o corpo · como a parte 
material de um homem ou animal. 
Para Bruhns (1 986) o homem tem um corpo. 
Todavia Medina (1 987) e Bertherat (1 98 2 ) _afir mam que 
o homem não tem um corpo, mas antes, o homem é o seu corpo. 
Alves (in Bruhns, 1 986) e Rahilly (1 -978) analizam o 
corpo no seu desenvolvimento . 
Dychtwald (1 984) relaciona desenvolvimento com os 
sentimentos. Ressalta que os · sentimentos ficam retidos no 
corpo. 
Medina (1 987) discorda do pensamento que secciona o 
corpo para poder explicá-lo ; nesse sentido nao se percebe a 
totalidade dessa estrutura. 
Ser consciente para Gambier (1 980) é . proceder à a­
nálise do vivido, atributo da personalidade e da inteligên­
cia. 
r\ 
Mautner (in Dychtwald , 1984) , Laban (1978) 
40 ." 
e Berge 
(1986) concordam que a consciência pressupõe não só a dife­
renciação de cada segmento corporal, mas também .sua hierar­
quia e sua presença simultânea corno um todo . Medina (1987) e 
Bianchi (1984) ressaltam que é a partir do corpo que o conhe 
cimento é realmente adquirido . 
Dychtwald (1984), Mitchell e Dale (1984) e Bertherat 
( 190�) concordam que para tornar consciência do corpo é nece� 
sário respeitar os limites de si mesmo. Para isso deve-se ob 
servar, estar atento, ao ritmo interior, numa escuta lenta e 
progressiva. Medina (1987), por sua vez, acrescen_ta que di­
ficilmente revelamos nossas lirni tações temendo a . competição 
estabelecida no cotidiano social . 
Berge {1986) alerta p�ra o perigo d� "vontade �vi da 
de ·ag-Di." (p •. 3 3) que pode, segundo ela, restringir a ativi­
dade. 
Berge (1986) e Bianchj tl984) concordam .que o rela­
xamento é· fator importante para a cessaçao da tensão � Berge 
(1986) complementa que o relaxamento é uma entrega passiva à 
gravidade. 
Mitchell e Dale (1984) e Berge (1986) concordam que 
o esforço, além do necessário ; nao contribui para a eficácia 
do movimento corporal . 
Para Bianchi (1984.) o equilíbrio está diretamente 
ligado ao tônus . Gelb (1987) e Berge (1986) concordam que o 
tônus é um estado de atenção ; ou seja, a presença, sem es­
forço excessivo. Laban (1978) e ·Berge (1986) · relacionam tô­
nus com economia de esforço. Mitchell e Dale (1984) acrescen 
tam que num estado de equilÍbrio, todos os músculos trabalham. 
r 
Bruhns (1986) , Bianchi (1984) , Dy.chtwald (1984), Jo­
nes c in Gelb , 1987 ) estão de acordo qúando relacionam a ten­
sao com a ineficácia do movimento. Bertherat (1 9 8 2) ressalta 
que a rigidez é causada pelo mau uso do corpo. 
Bruhns (1986) considera necessário exercícios que 
soltem a musculatura, formando uma consciência interna que 
possibilite o aumento das potencialidades do corpo. Berthe­
rat (1987) enfatiza que as práticas conscientes devem trazer 
mudanças nos hábitos cot.idianos. 
Bertherat (1987) , Sandroni (�n Loureiro, 29-10-86) 
e D ' Ãvila ( in Orsini, 18-11-88) concordam que a antiginásti­
da exercita müsculos não utilizados na ginãst�ca tradicional 
que consideram danos�, visto não favorecer o autoconhecimen­
to; visa unicamente uma aparência externa. 
· Dychtwald (1984) considera que os exercícios de Fel 
denkrais dão · maior ênfase à liberação do sistema nervoso do 
que pr�ocupações com o alongamento dos músculos. 
Bertherat (1987) todavia considera mais importante 
dissolver as tensões do que organizá-las. 
Para Bianchi (1984) a dramintegração instiga o in­
divíduo ao hábito da observação de si mesmo e sua consequen­
te ihtegração através da ação. 
Berge (1986) considera a expressao corporal um exer 
cício de liberdade, de liberação de emoções escondidas. 
Contudo, Bertherat (1982) adverte contra essa prá­
tica, para quem tem do corpo uma visão super ficial. 
Gelb (1987) ressalta que a técnica de Alexander in­
·centiva o alongamento dos músculos da coluna redistribuindo 
o tônus pelo corpo.. Todavia, adverte que a interferência 
/ 
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direta pode tornar ineficaz o movimento • 
Auriol (1985) e Berge (198_6) concordam que a euto-, 
nia é um estado de tonicidade . Entretanto, para Bertherat 
(1987) essa técnica não passa de. um método de despertar sen­
saçoes. 
Berge (1986), Laban (1978), Rodrigues (in Maria, 7- . 
6-8 8 )  e Carrefio (in Vaitsman, 2 1-4-86) concordam que a dança 
é a representação de impulsos interiores. Contudo Viana (in 
Lucato, 14-8-86) ressalta que o formalismo dos gestos perte� 
ce á bailarinos ou nao. Miranda (20-6-82) relaciona seus mo­
vimentos externos com suas formas internas, mas ressalta que 
na Dança Criativa, sobrepõe a· emoção sobre a forma. Viana e 
Neves (1987) e Car�ero (in Lourei�o, 8-10-86) também reco-. 
nhecem ·em seu trabalho intitulado Dança Consciente, uma pre­
ocupação de tornar o exterior um espelho do interior, buscan-
do um significado para o gesto ; tornado vazio pelo ·cotidia� 
no. 
· Loureiro ( 2 9-10-86), Carvalho (in Loureiro, 29- 10-
8 6 ) , Martini (in Loureiro, 2 4-6-87), Carvalho (in Loureiro, 
1 �10-86) e Maia (in Loureiro, 2 4-7-86) concordam que os alon­
gamentos dão tônus muscular, revigoram o corpo e mantêm a 
flexibilidade. 
Michon (in Eduarda, 2 2 -7-87), Sandroni (in Loureiro, 
2 9-10-86) e Bertherat (1987) concordam que a ginástica tra­
dicional é uma repetição ·de movimentos danosa e que escondem 
deformaçoes sofridas ao longo dos anos-. Maki (s/autor, 9- 8 -
80) adverte para as lesões adquiridas por falta de orienta� 
çao adequada. Garcia (in Loureiro, 1-10-86) entretanto diz 
preferir morrer na ginástica e Schulze (in Filho, 1 7-9-86) 
· , 
- �  
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completa que ninguém faz exercícios porque gosta � 
Berge (1986) · · e Bertherat (19 8 2) concordam que cer­
tas práticas induzem ao adestramento corporal, ·principalmen­
te se tivere.m nos professores, modelos imitáveis. Ãvila (in 
Loureiro, 10-7-86) e Medina (in Loureiro, 6- 5-87) contudo se 
mostram como exemplos perfeitos e imitá veis·. 
Malta (in Cardoso, 19-10-88), Barcellos (in Lourei­
ro, 14-6- 86), Ve�oso (in Loureiro, 19-6-88) e Miranda (in 
Lopes e Newlands, 2 8-9-88) concordam que a musculação lhes 
proporciona
.
uma forma mais definida, rígida. Entretanto Gul­
lar (i� Ervilha, 1 2 -6- 86) e Berge (1986) consideram a muscu­
lação corno uma rr:i.oda, num · sentido deformado de consciência 
corporal. 
Loureiro (19-6- 86) e Moneró (1 3-6- 87) concordam que 
a maior vantagem obtida na ginástica aeróbica é o aumento da 
capacidade cardiovascular. Kahl (in Loureiro, 19-6- 86) e Lou­
reiro (4-9-86) acham válido o controle dess.a prática através 
de tabelas. Todavia, Bertherat (1987) afirma que a consciên 
eia corporal e essas tabelas de esforço e de objetivos quan­
titativos, são incompatíveis. 
Ribeiro {in Durnar, 20-6-8 2 )  e Veiga (in Loureiro, . 
5-6-86) concordam que a corrida é uma atividade· física que 
proporciona benefícios. Durnar ( 20 -6-8 2 )  salienta que é pre­
ciso respeitar os limites. Bertherat (1986) por sua vez con­
sidera a corrida urna tentativa de fuga de si mesmo. 
Loureiro (10-7-86) afirma que a prática física na 
bicicleta fortalece os membros inferiores. Entretanto, Ber­





Barros (198 5) e Pelafsky (19 54) consideram a mao 
como o principal aparelho na execução instrumental. Fon­
tainha (1956) acrescenta que entre a mão direita · e esquerda 
não deve haver diferenças. Ko'chevi tsky (1967) , Kaplan (1987) 
e Via.na (19 56), referem-se aos membros superiores do 
corpo como responsáveis pela execuçao, sempre sob o comando 
do cérebro. 
Tagliaferro (1979), quanto à postura, recomenda que 
os braços e cotovelos nao" se colem ao corpo. Contudo, . .  Mota 
(in Branco, 197 2 )  sugere que os braços fiquem imóveis, cola­
dos ao corpo. Anthony . e Kothõff (in Mitchell e Dale, 1984), 
por · sua ·vez, -admitem que a postura incorreta interfere· sensi­
velmente na produção do movimento. 
Fontainha {1956) , Kochevitsky (1967), Kaplan {1987), 
Neuhaus (in Kochevitsky, 1967) e Per�ira {1940-1941) concor­
dam na predominância do mental sobre o corporal. Entretanto ­
Bruhns (1986), Bertherat {198 7), Berge . (1986)1 Alexander (in 
Gelb, 198 7), Medina (1987), Jackson (in Mitchell e Daie, 1984) 
e Dychtwald (1984), consideram danosa a divisão mente/corpo, 
com a supremacia do cérebro em detrimento do corpo-. 
.... • 1 
CAPÍTULO V 
CONCLUSOES E RECOMENDACOES 
Conclusões 
Analisando o material coletado através do Questio­
nário de Sondagem de Opiniões, e da Revisão de Literatura, o 
.autor chegou às seguintes conclusões: 
1. Em nenhum momento de nossa-admissível-irr i sória 
pesquisa bibliográfica musical ficou evidenciado, ou suben­
tendido, ou mencionado uma integridade, no sentido da pre­
sença., da atitude que respeite · os limites e que exi ja de to­
das a.s partes do corpo ; nao no sentido do exagero, mas na a­
çao consciente, ·atenta. 
2 .  Não existem métodos ou práticas conscientes em si 
mesmas se o praticante não estiver disposto a se despir dos 
"ismos " cristalizados como verdades pela teimosia. 
3 .  O conhecimento das potencialidades do corpo po­
dem nao sõ ajudar no desempenho físico (distribuição do tô­
nus, economia de esforços, consciência dos limites, etc.) co­
·mo também auxiliar no esclarecimento da linguagem verbal pa­
ra professores e alunos, evitando a apropriação indevida da� 
palavras. 
4. A questão da .consciência corporal
. não e para ser 
,entendida como meta única nem um projeto fechado. Basicamen-
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te, ela está ligada a um processo de transformação gradual e 
neces.sária. 
Recomendações 
Conforme as conclusões da pesquisa, o autor submete 
à apreciação das leitores as seguintes recomendações : 
l . . A continuidade dessa pesquisa, agora com uma me­
todologia mais prática como por exemplo comparando os resul­
tados obtidos entre grupos de alunos de piano com e sem ori­
entação de pessoas ligadas à área corporal. 
2. Cursos, oficinas, workshops e debates permanen­
tes para a ·prática e discussão das teorias c'o.rpomentais. Sa­
lienta-se ainda · a abertura dessas atividades·, no sentido de 
serem vivencjadas por toda a comunidade acadêmica. 
3. A. substituição, no caso da UFRJ, ·da disciplina
Educação Física no curso de graduação, que normalmente ofe­
rece modalidades esportivas pouco . conscientes, por uma m�is 
efetiva do ponto de vista do autoconhecirnento. 
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ANEXO 1 
QUESTIONÃRIO USADO COMO INSTRUMENTO DE 







4. Sexo: M ( ) F ( } 
5 . Idade:
5. 1 - Entre 1 5  - 20 anos ( )
· 5 .  2 Entre 21 3 0  anos ( ) 
5 . 3  - .Mais de 3 0 anos ( ) 
6. Formação Profissional:
6. 1 · - Acadêmica ( )
6. 2 - Livre ( ) 
7. Atuação Preponderante:
7 .1  - Pianista ( ) 
7. 2 · - Estudante ( )
· 1 .3 - Professor ( )
·:, - . . �· 
Q U E S T I O N Ã R I O 
1. Você concorda que o animal é o seu corpo, e o homem tem ·
o seu corpo?
( ) Sim ( ) Não 
2 . Você se preocupa. com sua comodidade ao sentar-se ao . pi-
( · )·_ Sim ( ) Não 
3. Você considera sua postura, ao piano, adequqda?
( ) Sim . .  ( ) Não 
. �  
4. Adniite que sua postura possa servir co.rno modelo? 
(. ) Sim ( ) Não 
56 . 
5. Depois de algum tempo de estudo , você consegue detec­
tar alguma parte do seu corpo cansada ou mesmo dolori­
da? 
{ ) Sim ( ) Não 
6. Voce pratica algum tipo de atividade física? 
( ) Sim ( · } Não 
7 .  Você se espreguiça ao acordar? 
( ) Sim ( ) Não 
8 • · você consegue relaxar ao sei:itir- se tenso, durante uma 
execução? 
{ ). Sim · ( ) Não 
9. você já estudou de olhos fechados ?  
( ) Sim ( ) Não 
1 0 .  Concorda que a expressao peso-do-braço, quer - dizer. en­
trega à gravidade ; 
( ) Sim ( ) Não 
11. Sente a necessidade de procedimentos psicológicos no 
processo de ensino? 
( ) Sim ( ) Não 
1 2 .  A voz de algum ex-professor já lhe irritou? 
( ) Sim ) Não 
13. Para você , tocar piano pode ser considerada uma ativi­
dade corporal ? 
( ) Sim ( ) Não 
;;.,., 
57.  
14. Você concorda que o exemplo dos �grandes" pode ser imi­
tável? 
{ ) Sim ( ) Não 
1 5. Para você, o hábito leva à perfeição? 
{ ) Sim { ) Não 
1 6 . Você acredita que o conhecimento de suas potencialida­




1 9 .  
( ) Sim ( ) Não 
Para voce, o encurtamento dos· músculos posteriores . (co­
luna, etc. )· corresponde ao estiramento dos músculos ab­
dominais? 
{ ) Sim ( ) Não 
Você conç::orda que tonicidade é um estado de atenção? 
(. ) Sim ( ) Não 
você concorda que tensão é um estado de rigidez? 
( ) Sim ( ) Não 
20 . Você concorda que o ato de tocar piano está relacionado 
apenas aos membros superiores?. 
( ) Sim ( ) Não 
21 . Você concorda que os músculos são controlados pelos co­
mandos cerebrais? 
( ) . Sim ( ) Não 
22. O fortalecimento qos músculos dos membros superiores, p� 
de ser adquirido, através de algum exercício específico 
de mecanismo? 
. ( ) Sim ( ) Não 
"' 
23 . você 
24 . Você 
. � . .  
considera um corpo 
( ) Sim 
considera um corpo 
( ) Sim 
ágil , apto para execução? 
( ) Não 
forte, apto para execução? 
( ) Não 
2 5 . você conhece os princípios da· antiginástica ? 
( . ). Sim ( ) Não 
26 . Você conhece os princípios da técnica de Alexander ? 
( ) Sim ( ) Não 
27 . Você pratica estudar lentamente.? 
( ) Sim ( ) Não 
58 . 
28 . . você considera que a mao direita apresenta, naturalmen 
te, uma atitude ativa ; e que a mão esquerda apresenta ,
naturalmente, uma atitude receptiva?  
( ) Sim ( . ) Não 
2 9 . Você se ·considera uma pessoa integrada no mundo?
( ) Sim 
30. Você tem religião?
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não 
